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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: O sucesso das empresas incubadas 
é a razão de existir das incubadoras, e o 
êxito de ambas é influenciado por diversos 
fatores, quer sejam internos ou externos. Uma 
incubadora de empresas, assim como de 
qualquer outra organização, é constituída para 
cumprir uma missão que beneficie todos os 
envolvidos. A identificação dos Fatores Críticos 
de Sucesso deve apontar as principais áreas 
de atividade que sejam essenciais para que 
uma organização possa cumprir sua missão, 
os quais devem serem incluídos no plano 
estratégico, em conjunto com as metas e os 
objetivos. Deste modo, o objetivo da pesquisa 
foi analisar a influência dos Fatores Críticos 
de Sucesso no desempenho de incubadoras 
de empresas do Rio Grande do Sul. Na 
pesquisa utilizou-se o método exploratório-
descritivo, seguido de uma abordagem mista 
entre quantitativa e qualitativa, com utilização 
da técnica de levantamento survey para uma 

amostra de 19 incubadoras, dos quais foram 
tratados sob a análise estatística descritiva 
e estudo da correlação entre as variáveis. 
Foram estimados os coeficientes de correlação 
entre as variáveis Patrocinadores, Objetivos, 
Localização, Setor, Modelo de Negócio, Pré-
Incubação, Incubação e Graduação versus 
Indicadores de desempenho das incubadoras 
analisadas (n=19), das quais as correlações 
analisadas não foram significativos (p>0,05). 
Concluiu-se que fatores como infraestrutura, 
prédios, salas e equipamentos disponíveis aos 
incubados, fomento ao empreendedorismo, 
os serviços de orientação sobre o plano de 
negócio, o monitoramento e a avaliação do 
desempenho e da maturidade das empresas 
incubadas, exercem uma forte influência nos 
indicadores de desempenho das incubadoras 
de empresas.
PALAVRAS-CHAVE: Incubadora. Fatores 
Críticos De Sucesso. rio Grande Do Sul.

ANALYSIS OF CRITICAL SUCCESS 
FACTORS IN INCUBATORS INSTALLED IN 

RIO GRANDE DO SUL

ABSTRACT: The success of incubated 
companies is the incubator's reason for 
existing, and the success of both is influenced 
by a number of factors, whether internal or 
external. A business incubator, just like any 
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other organization, is set up to fulfill a mission that benefits all stakeholders. Identifying 
Critical Success Factors should point out the key areas of activity that are essential for 
an organization to fulfill its mission, which should be included in the strategic plan, along 
with the goals and objectives. Thus, the objective of the research was to analyze the 
influence of Critical Success Factors on the performance of business incubators in Rio 
Grande do Sul. The research methodology used the exploratory-descriptive method, 
followed by a mixed approach between quantitative and qualitative, using the survey 
technique for a sample of 19 incubators, which were treated under descriptive statistical 
analysis and study of the correlation between the variables. Correlation coefficients 
between the Sponsors, Objectives, Location, Sector, Business Model, Pre-Incubation, 
Incubation and Graduation versus Performance Indicators of the incubators analyzed 
were estimated (n = 19), of which the correlations analyzed were not significant ( 
p> 0.05). It was concluded that factors such as infrastructure, buildings, rooms and 
equipment available to incubated companies, fostering entrepreneurship, business 
plan guidance services, monitoring and evaluating the performance and maturity of 
incubated companies, have a strong influence on performance indicators of business 
incubators.
KEYWORDS: Incubator. Critical Success Factors. Rio Grande Do Sul.

1 | 	INTRODUÇÃO

O sucesso das empresas incubadas é a razão de existir das incubadoras, sendo 
que o êxito de ambas é influenciado por diversos fatores, quer sejam internos ou 
externos. Visando melhorar o índice de sucesso de empresas iniciantes, a partir dos 
anos 1980, os agentes públicos brasileiros começaram a promover o surgimento de 
incubadoras de empresas, inspirados no sucesso dessas organizações nos Estados 
Unidos e na Europa (LALKAKA, 1996). Logo as incubadoras de empresas tornaram-
se ferramentas de promoção do desenvolvimento econômico a nível mundial. 
Colocadas em prática pelos formuladores de políticas, tanto no âmbito nacional 
quanto local, especialmente quando o objetivo é fomentar a inovação através do 
surgimento de novas empresas baseadas em tecnologia.

Incubadoras são organizações que oferecem um ambiente adequado para a 
criação e o desenvolvimento de novos negócios, além de serviços como orientação ou 
assessoria gerencial e o compartilhamento de infraestrutura e de experiências. Esse 
suporte oferecido aos novos empresários costuma aumentar a taxa de sobrevivência 
de empresas que passam pelo processo de incubação em comparação com as não 
incubadas (AERTS; MATTHYSSENS; VANDENBEMPT, 2007). 

Uma incubadora de empresas, assim como qualquer outra organização, é 
constituída para cumprir uma missão que beneficie todos os envolvidos: investidores, 
funcionários, fornecedores, parceiros comerciais e a comunidade. Para garantir o 
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cumprimento dessa missão é preciso que os gestores da organização atuem de 
forma lógica e sistemática através do desenvolvimento de uma estratégia, a qual 
engloba um conjunto de metas e objetivos que a organização deve alcançar em 
um período específico de tempo. Esses objetivos são transformados em planos 
táticos e planos operacionais, com atividades a serem realizadas em vários níveis 
da organização. Este processo de planejamento estratégico fornece um meio para 
garantir que toda a organização esteja focada e compartilhando um propósito e uma 
visão (CARALLI, 2004).

Conceitualmente, a identificação dos Fatores Críticos de Sucesso deve apontar 
as principais áreas de atividade que sejam essenciais para que uma organização 
possa cumprir sua missão. Depois disso, eles têm que ser incluídos como um 
componente importante de um plano estratégico, em conjunto com as metas e os 
objetivos, e não apenas como simples alertas ou avisos pontuais (CARALLI, 2004). 
Conhecer os Fatores Críticos de Sucesso para as incubadoras, bem como a relação 
destes com o melhor desempenho destas organizações, torna-se essencial, e para 
tanto este estudo se insere neste contexto e tem como tema as Incubadoras de 
Empresas e seus Fatores Críticos de Sucesso.

Neste contexto, este estudo busca responder à seguinte questão: Quais são 
os principais Fatores Críticos de Sucesso que estão presentes nas incubadoras de 
empresas que apresentam melhor desempenho no Rio Grande do Sul?

A partir desse questionamento, a existência de Fatores Críticos de Sucesso 
específicos que influenciam o desempenho das incubadoras de empresas, mais do 
que outros fatores, passou a ser a hipótese desta pesquisa. Deste modo, o objetivo 
da pesquisa foi analisar a influência dos Fatores Críticos de Sucesso no desempenho 
das incubadoras de empresas do Rio Grande do Sul.

Esta pesquisa se justifica do ponto de vista acadêmico-científico, uma vez 
que há na literatura uma lacuna no que concerne aos Fatores Críticos de Sucesso 
para incubadoras, em especial numa abordagem que procure relacioná-los com 
indicadores de desempenho.

2 | 	FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO E SEUS ESTUDOS 	

Nos Estados Unidos, 87% das empresas que passam pela incubação sobrevivem 
por cinco anos, enquanto que, entre as empresas que não incubaram apenas 47% 
alcançam esse tempo de funcionamento (INFODEV, 2016). Neste sentido, torna-se 
relevante conhecer os Fatores Críticos de Sucesso para as incubadoras, bem como 
a relação destes com o melhor desempenho destas organizações. Este estudo se 
insere neste contexto e tem como tema as Incubadoras de Empresas e seus Fatores 
Críticos de Sucesso.



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas 4 Capítulo 19 240

Ao se aprofundar o entendimento acerca das incubadoras, via produção 
científica relacionada a estas estruturas, percebe-se um enfoque direcionado muito 
mais para o entendimento das empresas incubadas do que das próprias incubadoras. 
No entanto, entende-se que o desempenho da incubadora é relevante para o sucesso 
do conjunto, ou seja, não é possível se pensar em empresas incubadas com bom 
desempenho se estiverem estabelecidas dentro de incubadoras que não o tem. Isso 
sinaliza a necessidade de compreensão dos fatores que fazem uma incubadora ter 
bom desempenho, aqui chamados de Fatores Críticos de Sucesso.

Ao se buscar referências sobre os Fatores Críticos de Sucesso na literatura, 
percebe-se uma lacuna a ser suprida. Vários dos estudos observados publicaram 
uma lista ou categorias de Fatores Críticos de Sucesso para incubadoras, todos 
com grande convergência, sendo que alguns são mais específicos e direcionados 
como estudo de caso para um território (ABETTI, 2004; BUYS; MBEWANA, 2007; 
SIEDENBERG; MALETZ, 2007; ALTINK, 2009) e outros para grupos de incubadoras 
em comparações entre regiões ou países (LALKAKA, 2003; LEE; OSTERYOUNG, 
2004; RATINHO; HENRIQUES, 2010). Poucos artigos foram encontrados 
apresentando propostas de priorização ou de classificação de importância entre 
os Fatores Críticos de Sucesso (LAOSIRIHONGTHONG; PUNNAKITIKASHEM; 
SOMSUK, 2010; SOMSUK; LAOSIRIHONGTHONG, 2014).

Dentre estes últimos pode-se citar:
a) Somsuk e Laosirihongthong (2014), que utilizaram a teoria fuzzy para 

priorizar quais os Fatores Críticos de Sucesso mais importantes na 
percepção dos gestores de incubadoras;

b) Gallon, Ensslin e Ensslin (2011) usam a metodologia de Multicritério 
de Apoio à Decisão – Construtivista (MCDA-C) para apoiar o gestor de 
uma incubadora na definição quanto aos Fatores Críticos de Sucesso 
mais importantes nesse caso específico. Os autores, no entanto, não se 
preocuparam em generalizar essa metodologia para decisão de importância 
ou grau de prioridade entre os fatores de sucesso, mas somente com o 
uso do MCDA-C como método de suporte às decisões dos gestores de 
incubadoras;

c)  Lee e Osteryoung (2004) no estudo de caso em dois países quanto a 14 
Fatores Críticos de Sucesso, através de testes estatísticos inferiram quais 
Fatores Críticos de Sucesso eram mais importantes nos Estados Unidos 
e na Coréia do Sul, comparando a percepção de grupos de gestores de 
incubadoras.

A primeira lacuna percebida é que os estudos encontrados na literatura não 
ordenam os Fatores Críticos de Sucesso em relação ao seu grau de determinância 
do desempenho das incubadoras.
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Por outro lado, pode-se dizer que os estudos sobre incubadoras instaladas 
no Rio Grande do Sul são igualmente limitados, tanto em quantidade quanto em 
abrangência, pois são estudos de caso de somente uma incubadora, configurando 
outra lacuna na literatura sobre o tema. Dentre os trabalhos acerca de incubadoras 
no Rio Grande do Sul se pode citar: 

a)	Medeiros et al. (2013) realizaram pesquisa na Incubadora Tecnológica da 
Universidade Federal de Santa Maria (ITSM) com o objetivo identificar os 
principais motivos pelos quais as empresas fazem parte da incubadora;

b)	Engelman e Fracasso (2011) estudaram o caso da Incubadora Multissetorial 
de Base Tecnológica Raiar localiza-se no Parque Tecnológico da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (TECNOPUC), 
com o objetivo de avaliar a qualidade dos serviços prestados por uma 
incubadora de empresas a partir da comparação entre as percepções 
dos gestores de empresas incubadas e da Coordenação da incubadora. 

3 | 	METODOLOGIA

A metodologia da pesquisa foi caracterizada como sendo de caráter exploratório-
descritivo, a fim de proporcionar maior familiaridade com o problema e descrever 
as características da população e buscar a relação entre os Fatores Críticos de 
Sucesso e os indicadores de desempenho relativos aos anos de 2012 a 2016.

Para garantir com segurança ao responder o problema de pesquisa proposto, 
optou-se pela utilização de uma abordagem mista entre quantitativa e qualitativa. 
Quanto ao caráter quantitativo, o estudo enquadra-se como survey (GIL, 2008), 
onde a entrevista foi escolhida como técnica de coleta de dados fazendo uso de 
formulário de entrevista como instrumento (HAIR et al, 2005). Dentro da abordagem 
qualitativa, foram utilizados como método de coleta de dados a observação direta in 
loco e a análise documental do web site institucional de cada incubadora alvo desta 
pesquisa.

No formulário, 33 Fatores Críticos de Sucesso (FCS) foram convertidos em 
questões usadas para indicar o nível de prática e o de desempenho das incubadoras 
de empresas analisadas. Para a tabulação das respostas coletadas durante as 
entrevistas, foi atribuído valor a cada um dos 5 níveis de prática, variando na escala 
de 1 a 5, dos quais foram tratados sob a análise estatística descritiva e estudo da 
correlação entre as variáveis, considerando um nível de 5% de significância e uso do 
Software Statistical Package for Social Science versão 20 (SPSS 20).
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4 | 	RESULTADOS 

A partir das entrevistas com os gestores de 19 incubadoras visitadas, das 
observações diretas e da análise documental este estudo apresentou um panorama 
que inclui o histórico e um resumo de sua constituição, sua classificação de acordo 
com as categorias propostas por Lalkaka (2006), a saber: Patrocinadores (Governo, 
Universidade ou Empresa); Objetivos (Sociais, comunitários, acadêmicos ou 
lucrativos); Localização (Rural, urbana, industrial ou universitária); Setor (Tradicional, 
tecnológica ou mista); e Modelo de Negócio (Origem dos recursos, Com ou sem fins 
lucrativos). 

Portanto, o movimento de criação de incubadoras se intensificou nos últimos 
anos em função do interesse das universidades e do investimento de recursos 
públicos. No entanto, durante as visitas foi possível verificar uma mudança de 
comportamento dos gestores das incubadoras mais novas em comparação com 
as mais antigas, principalmente no que se refere ao foco de atuação, pois nas 
incubadoras que iniciaram durante a década de 1990 o foco principal era a oferta 
de espaço físico de boa qualidade a baixo custo, enquanto que as incubadoras 
mais recentes focam na criação e na operação de redes para acesso a recursos e 
conhecimentos, sintonizando a incubadora ao ecossistema de inovação no qual ela 
está inserida (ANPROTEC, 2016).

Foi calculada a média de todas as respostas dos 19 entrevistados, da qual 
se obteve o valor de 2,45, na escala de 1 a 5. Na Tabela 1, o destaque é para 
5 incubadoras com as maiores médias nos indicadores de desempenho e suas 
respectivas médias para os FCS.

Incubadora
Patro-
cinado-
res

Objeti-
vos

Locali-
zação Setor

Modelo 
de Ne-
gócio

Pré-In-
cuba-
ção

Incuba-
ção

Gradu-
ação

Criatec 2,80* 5,00* 5,00* 3,00* 3,67* 5,00* 3,50* 5,00*
UNITEC 4,60* 2,00 4,00* 4,00* 3,67* 5,00* 3,38* 5,00*
Pulsar 3,00* 2,67 3,67* 2,75* 3,17* 3,50* 2,88* 3,50*
RAIAR 1,80 2,33 3,33* 1,25 1,67 2,50 2,00 2,00
INOVATES 1,80 2,00 1,33 1,50 1,00 2,00 1,38 1,00
Média por F.C.S. 2,80* 2,80* 3,47* 2,50* 2,64* 3,60* 2,63* 3,30*
Média Geral 2,17 2,74 2,93 2,00 2,23 3,05 2,18 2,29

 Tabela 1 - Fatores Críticos de Sucesso nas incubadoras de melhor desempenho
Fonte: Elaborado com base nos dados primários desta pesquisa.

* valores acima da Média Geral em cada categoria

Três categorias de FCS apresentaram os maiores níveis de prática nas 
cinco incubadoras com as maiores médias nos indicadores de desempenho são: 
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Localização, Pré-Incubação e Graduação. Sendo que, a categoria Localização 
englobou ações em relação ao local, infraestrutura, prédios, salas e equipamentos 
disponíveis aos incubados, assim como em relação à localização da própria 
incubadora em uma cidade ou região e seu entorno. 

Na categoria Pré-incubação estão os Fatores Críticos de Sucesso relacionados 
com o fomento ao empreendedorismo, os serviços de orientação sobre o plano de 
negócio ou outras ferramentas de suporte ao desenvolvimento de novas ideias e a 
seleção de candidatos à incubação. Já na categoria Graduação estão os Fatores 
Críticos de Sucesso que estão alinhados com o monitoramento e a avaliação do 
desempenho e da maturidade das empresas incubadas, assim como as definições 
da etapa de saída das empresas do processo de incubação.

Ao comparar-se o desempenho individual ao resultado geral, observa-se que 
oito incubadoras apresentaram resultado geral acima da média, entretanto, nenhuma 
incubadora apresentou o resultado geral com média no nível Prática Sistematizada 
(Média Geral maior que 4,5). Ainda sob análise do Fator Prática Inicial, outro índice 
em destaque foi em relação à execução da metodologia CERNE sob orientação 
da ANPROTEC (2014), indicando que os níveis de prática dessas 8 incubadoras 
ficaram acima da média. Isto sinaliza que a equipe gestora dessas incubadoras vem 
buscando melhores práticas de gestão e utilizam procedimentos para execução das 
práticas e mantém registros dos resultados dessa execução.

Quanto aos Fatores Críticos de Sucesso, relativos à natureza jurídica (com ou 
sem fins lucrativos), à origem das receitas, à qualificação da equipe gestora e ao 
modelo de gestão da incubadora, constataram-se a média de 2,23 para os FCS da 
categoria Modelo de Negócio, indicando que as incubadoras entrevistadas estão 
no nível da Prática Inicial, pois apenas documentam como fazem e executam como 
documentados, mas não realizam planejamento dessas práticas para um período 
mínimo de 12 meses (ANPROTEC, 2014). Para o nível de prática dos FCS voltados 
para Incubação (média de 2,18) e Graduação (2,29) estando ambas abaixo da média 
geral, indicando que a maioria mantém práticas iniciais ou não adota ações relativas 
essas práticas.

Em relação aos indicadores de desempenho, foi destacado o número de postos 
de trabalho nas empresas entre o início da incubação e a graduação, indicando 
crescimento de 137,5%, o nível de Inovação e Transferência de Tecnologia, 
medido pela quantidade de projetos de pesquisa que concluíram os processos de 
transferência, patenteamento e licenciamento realizados pelas empresas incubadas, 
o destaque positivo é a ULBRATECH, 55 patentes registradas no ano de 2016, e 
por último, mas não menos importante, o indicador Impacto Econômico, registrando 
aumento da Receita Bruta dessas empresas incubadas, que passou de R$ 7 milhões 
em 2012 para mais de R$ 36 milhões em 2016, representando um crescimento de 
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411,65%. Entretanto, a média anual da Receita Bruta por incubadora se manteve 
relativamente estável de 2013 a 2016, com exceção para o ano 2012 com uma 
média anual (R$ 890 mil) abaixo da metade do valor da média geral (R$ 1,8 milhões).

Na etapa seguinte foram estimados os coeficientes de correlação entre as 
variáveis Patrocinadores, Objetivos, Localização, Setor, Modelo de Negócio, Pré-
Incubação, Incubação e Graduação versus Indicadores de desempenho das 
incubadoras analisadas (n=19), das quais as correlações analisadas não foram 
significativos (p>0,05).

Esse fato de não ter sido encontrada uma correlação entre os FCS e os 
indicadores de desempenho pode ser explicado pela realidade encontrada em 
relação ao tempo de existência das incubadoras, pois 37% delas tinham quatro anos 
ou menos de atividades na data desta pesquisa, ou seja, essas incubadoras tiveram 
pouco tempo de colocar em prática muitos dos FCS aqui questionados. 

De acordo com Dornelas (2002) o tempo médio de duração do ciclo de uma 
empresa dentro de uma incubadora é de 2 a 4 anos. Por outro lado, pode-se dizer 
que, de modo geral, o desenvolvimento dos FCS das incubadoras gaúchas é ainda 
inicial, pois poucas se avaliaram como tendo processos bem implementados e 
maduros dentre aqueles que foram avaliados.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os FCS representam uma importante orientação para a gestão das incubadoras 
por incluir aspectos internos e externos dessas organizações que se complementam 
e abrangem todo o processo de incubação. No entanto, ainda não estão totalmente 
incorporados na prática diária dos gestores das incubadoras pesquisadas, talvez 
pelo pouco tempo de atividade de muitas delas, o que impede que se identifiquem 
aqueles que são realmente críticos para o desempenho destas.

As incubadoras de empresas, através da oferta de infraestrutura, serviços 
especializados e redes de contatos, aceleram o desenvolvimento de empresas 
orientadas à inovação tecnológica e aumentam significativamente sua sustentabilidade 
do mercado. Por isso, representam um importante agente dentro do sistema local de 
inovação que visa à mudança na estrutura econômica local. Isso é sinalizado pela 
literatura, mas pode ser observado pelo desempenho das incubadoras analisadas, 
que apesar de recentes, já contribuem para a criação de novas empresas e empregos. 

O fato de estarem incorporadas às estruturas das universidades e interagirem 
com as instituições locais, os centros de pesquisa e uma ampla rede de contatos 
é importante para o êxito das incubadoras. O apoio dos três níveis de Governo, 
Municipal, Estadual e Federal, foi essencial para o desenvolvimento das incubadoras 
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até agora, não só pelos recursos financeiros disponibilizados na implantação, mas 
pelas políticas de incentivo ao empreendedorismo e de apoio às pequenas empresas, 
que atualmente mantém.

Não se pode superestimar a capacidade e a importância das incubadoras, 
afinal, elas são parte de um sistema local e depende da capacidade de interação dos 
atores desse sistema para obter êxito. Algumas incubadoras entrevistadas estavam 
atuando com pouca interação com esses atores, tanto por suas respostas na 
entrevista, quanto na observação direta, e também não demonstraram indicadores 
de desempenho significativos.

Por fim, a questão de pesquisa que foi levantada no início do planejamento 
deste estudo foi respondida, indicando que fatores como infraestrutura, prédios, 
salas e equipamentos disponíveis aos incubados, fomento ao empreendedorismo, 
os serviços de orientação sobre o plano de negócio, o monitoramento e a avaliação 
do desempenho e da maturidade das empresas incubadas, exercem uma forte 
influência nos indicadores de desempenho das incubadoras de empresas.
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